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Roteiro de Apresentação do Relatório Descritivo

Identificação

Título: Sistema Informatizado de Transplantes do Estado de São Paulo
Nome da(s) instituição(ões) envolvida(s): Secretaria de Estado da Saúde  de São Paulo

Aplicação: Central de Transplantes  
Nome do responsável pela inscrição e dos integrantes da equipe: Luiz Augusto Pereira, Marcelo Caetano Scandiuzzi, Daniel Casellato Carnasciali, Fábio Luiz Dias, Diogo Alves Pineda, Sonia A. Coria.
Categoria: Excelência em Gestão Pública

Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

Desenvolvimento de um sistema de gerenciamento e distribuição de órgãos aos pacientes da fila de espera de transplante no estado de São Paulo. O objetivo deste documento é apresentar o Sistema Estadual de Transplantes no estado de São Paulo e a contribuição que ele oferece aos usuários (funcionários da central de transplantes, laboratórios de histocompatibilidade, equipes de transplantes, centros de diálise e receptores). 
Foi no final da década de 60 que se iniciaram as atividades de transplantes no Brasil, a partir do Estado de São Paulo. Com o crescimento progressivo deste procedimento fez-se necessário regulamentar esta atividade, que se inicia com o cadastro de pacientes que aguardam por um transplante e dos potenciais doadores com o diagnóstico da morte encefálica, chegando até os critérios de distribuição. Em 1986 foi constituído o São Paulo Interior Transplantes (SPIT), em Ribeirão Preto. Independente de legislações estaduais ou federais foi implantado o primeiro sistema de alocação de rim proveniente de doador falecido e já utilizando a compatibilidade HLA como critério principal de seleção de receptores; este sistema serviu como base para outros estados, inclusive para a legislação federal hoje vigente. 

Em 1987, no início do funcionamento do SPIT, foi utilizado um sistema manual para cadastrar e selecionar os pacientes para transplante renal, que posteriormente evoluiu para um sistema informatizado. A partir de 1997 foi adequado o sistema utilizado pelo SPIT para atender todo o Estado, abrangendo todos os órgãos. A Faculdade de Medicina e o Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto desenvolveram uma nova versão do sistema informatizado, que foi implementada no estado em 2001.
Nesta época, entrada e manutenção de dados no sistema eram realizadas pelos funcionários da Central de Transplantes, por meio de formulários próprios para cada órgão/tecido. Tais formulários eram encaminhados pelas equipes transplantadoras, laboratórios de histocompatibilidade e centros de diálise. Para o cadastro de doadores falecidos a central de transplantes recebe as informações encaminhadas pelas Organizações de Procura de Órgãos - OPO e Organizações de Procura de Córneas - OPC.
A Central de Transplantes recebia as informações de mais de 14.000 pacientes em lista de espera, o que representava o recebimento de enorme volume de documentos impressos (90.000 por ano). Assim, mais de 1 milhão de dados eram digitados no sistema, demandando recursos humanos preparados, equipamentos e área física adequada, além de logística específica para o arquivamento de todos os documentos. 
Além do estabelecido pelas normas vigentes, a Secretaria de Estado da Saúde, em 1997, firmou um Protocolo de Cooperação entre a Central de Transplantes e o Ministério Público do Estado de São Paulo, objetivando cooperação técnica e operacional, intercâmbio de informações na área de transplantes de órgãos e de tecidos, além de acompanhamento e fiscalização da obediência ao cadastro técnico de receptores. 
Desde a implantação, em 1997, do banco de dados com informações de todos os pacientes inscritos para transplante, denominado cadastro técnico único, a Secretaria de Estado da Saúde (SES), por meio da Central de Transplantes, vem aperfeiçoando o Sistema Estadual de Transplantes (SET).

Dentre outras, a Central de Transplantes de São Paulo tem como atribuições específicas: 

a) Desenvolvimento e manutenção do software que gerencia o sistema de transplantes;

b) Atualização e manutenção da base de dados de pacientes e de doadores; 

c) Alocação de órgãos e tecidos.
No intuito de descentralizar e agilizar a entrada de dados, racionalizar o fluxo de informações, consolidar a credibilidade e transparência do sistema de transplantes, a SES desenvolveu um novo sistema via internet junto ao Instituto de Pesquisa Tecnológica – IPT. Este sistema utiliza infra-estrutura WEB para os usuários do sistema, em linguagem Asp.net/C#  e o  banco de dados em SQL - Server. A implantação deste novo sistema iniciou em maio de 2005.  O endereço de acesso é o www.saude.sp.gov.br/transplante para os usuários autorizados e cadastrados pela Central de Transplantes. Foram adotadas todas as medidas de segurança cabíveis para a integridade do sistema, foi também desenvolvida uma infra-estrutura semelhante ao da Secretaria da Saúde em outro local, onde estão todos os usuários, aplicação web e banco de dados replicados, totalmente sincronizados com o ambiente de produção. (figura 1 e 2).
Figura 1. Sistema de Informação e seus componentes.
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Figura 2. Sistema de Informação e seus componentes.
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O processo doação-transplante é regido por leis, normas, portarias que norteiam todo o funcionamento e a alocação de órgãos e tecidos para transplante e varia de acordo com o quadro clínico do paciente, exames médicos, distância geográfica, dados do doador. Para cada órgão existem critérios definidos.
O acesso ao sistema é restrito por senha e número de identificação, e as ações dos usuários são registradas a cada operação.

No cenário atual, o estado de São Paulo realiza 5.988 transplantes ao ano e possui uma lista de 14.198 pacientes na fila de espera. Esse cenário exige um sistema de alta disponibilidade que atenda as necessidades imediatas e tomadas de decisões que farão diferença na vida do paciente. 
O Estado de São Paulo, com o aprimoramento do processo é responsável por mais de 40% dos procedimentos realizados no Brasil. No período de 1998 a 2007, foram pagos pelo Sistema Único de Saúde (SUS), 8.568 transplantes de órgãos e 16.890 de córneas, representando 90% e 60%, respectivamente, dos transplantes realizados no estado de São Paulo (tabela 1). 
Essa constatação insere o Brasil como o organizador de um dos maiores programas públicos de transplantes de órgãos e de tecidos do mundo.

Tabela 1 - Distribuição dos transplantes com doador falecido, por órgão/tecido, segundo a fonte pagadora. Estado de São Paulo, 1998- 2007.
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Fonte: Sistema Estadual de Transplantes – SES-SP.

Eficiência no uso dos recursos públicos e desburocratização

Atualmente com este novo recurso tecnológico foi possível minimizar a quantidade de documentos impressos recebidos, consequentemente a diminuição de tempo para o arquivamento e do espaço físico.
A Central de Transplantes como órgão regulador desempenha seu papel de forma mais ágil e com maior eficiência.
Gestão de pessoas

Todos os servidores foram capacitados para operacionalização do novo sistema. Esta capacitação foi realizada em serviço tendo em vista que as alterações foram feitas, sem a interrupção do funcionamento do sistema anterior. 
Foram também treinados todos os usuários externos para operacionalização do sistema. A central de transplantes está à disposição para dirimir as dúvidas dos usuários.
 Paralelamente ao desenvolvimento do sistema informatizado, a central de transplantes vem capacitando profissionais de saúde, para atuação nos hospitais públicos e privados, referente ao processo doação-transplante.  

Efetividade de resultados 

Em termos organizacionais houve uma queda significativa do número de documentos recebidos em relação às inscrições de receptores em lista de espera.

Todos os usuários têm acesso às informações de todo o estado de São Paulo e de sua instituição por meio de relatórios. Outro fator importante é a definição de responsabilidades por parte de todos os usuários.
Desta forma os usuários da Central de Transplantes têm um trabalho mais de conferência e auditoria das inscrições e transplantes de receptores, o que faz parte da rotina diária de cada funcionário.

Atualmente o acesso ao sistema estadual de transplantes pode ser feito de qualquer local, necessitando apenas de internet rápida. 
Promoção da transparência e do controle social

Atualmente são 630 usuários autorizados a acessar o sistema estadual de transplantes. São profissionais que compõem as equipes de transplantes, laboratórios de histocompatibilidade, centros de diálise e a central de transplantes. Cada usuário com acesso diferenciado através de níveis estabelecidos pelo próprio sistema. Cada usuário tem acesso ao que diz respeito a sua área de atuação. 
Tela inicial dos usuários
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Tela de acesso – usuários da Central de Transplantes
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Tela de acesso – usuários dos Laboratórios de Histocompatibilidade
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Tela de acesso – Equipes de Transplante – Transplante Hepático  
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Todo o paciente inscrito para transplante recebe um número de registro chamado Registro Geral na Central de Transplantes – RGCT. Os pacientes em lista de espera têm acesso ao seu cadastro pelo endereço www.saude.sp.gov.br e com o número de RGCT podem acessar as informações: dados pessoais, informações relativas a cada órgão. Por exemplo, para os pacientes inscritos para o transplante renal, estão disponíveis dados referentes à data de soro, vencimento do soro, dados que permitem o controle da sua situação. Da mesma forma para os inscritos para transplante hepático[image: image11.png]0SS30V 30 OYL¥VY




, os dados relativos aos exames laboratoriais que definem a gravidade (MELD/PELD) e sua posição na lista de espera. As informações disponíveis diferem para cada órgão/tecido, de acordo com a sua peculiaridade. 
Tela de acesso – Paciente em lista de espera
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Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

 - Secretaria de Ciência e Tecnologia - Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo-IPT
 - Fundação de Apoio ao Ensino Pesquisa e Assistência/HCFMRPUSP

Processo de informações

O trabalho foi iniciado através do treinamento de todos os funcionários da Central de Transplantes. Após a implantação dentro da Central de Transplantes este sistema foi expandido de forma gradativa aos usuários externos, permitindo assim o aprimoramento das informações de acordo com as necessidades dos usuários.

Os relatórios disponíveis no sistema possibilitam o gerenciamento da lista de espera, dados de sobrevida de pacientes, mortalidade em lista de espera de todo o estado de São Paulo. 
Por exemplo:
Sobrevida do enxerto renal após transplante com doador falecido, segundo o número de missmatch. São Paulo, 2002 a 2007.
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Fonte: Secretaria de estado da Saúde – Sistema Estadual de Transplantes

Aprendizado organizacional

Desde a sua implantação, a partir de maio de 2005, o sistema está em constante atualização, atendendo as necessidades dos usuários e as demandas criadas pelas mudanças na legislação que rege todo o processo doação-transplante.
Responsabilidade social

 O acesso ao sistema estadual de transplantes além do gerenciamento dos receptores inscritos disponibiliza aos usuários relatórios gerenciais e ferramentas para análise de resultados, por meio de gráficos, tabelas utilizando recursos do próprio sistema propiciando a transparência. Além disto, o paciente tem informações “online” de sua situação proporcionando a credibilidade no sistema estadual de transplantes.
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